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Geral
RAQUEL DODGE É ESCOLHIDA PARA PGR 
O presidente Michel Temer escolheu ontem a procuradora 
Raquel Dodge para assumir o comando da Procuradoria Geral 
da República. Ela substituirá Rodrigo Janot, cujo mandato à 
frente da PGR termina em setembro. Raquel é a primeira mulher 
nomeada para o cargo e foi a segunda colocada da lista tríplice 
da eleição interna da Associação Nacional dos Procuradores da 
república (ANPR). 

HOMEM DA MALA SUPREMO 

Loures terá que 
devolver salários 
de deputado 

Decisão sobre  
delação da JBS 
deve sair hoje 

O juiz federal Renato Borelli, 
da 20ª Vara Federal, determi-
nou a suspensão da assistência 
à saúde oferecida pela Câma-
ra dos Deputados ao ex-deputa-
do Rodrigo da Rocha Loures e 
a devolução imediata de qual-
quer recurso recebido por ele 
depois da decisão do Supremo 
Tribunal Federal que afastou o 
parlamentar do cargo.  
A decisão liminar atende a uma 
ação protocolada pelo deputa-
do Jean Wyllys (PSOL-RJ) con-
tra a Mesa Diretora da Câma-
ra. m sua decisão, o juiz diz que 
não há dúvida de que o sub-
sídio de parlamentar e demais 
prerrogativas do cargo devem 
ser suspensos a partir do afas-
tamento do cargo, “vez que não 
há no ordenamento jurídico 
qualquer regra que determine 
o contrário”.  
Rocha Loures está preso desde 
o dia 3 de junho e foi denuncia-
do nesta semana pelo crime de 
corrupção passiva com o presi-
dente Michel Temer, de quem 
foi assessor especial. O ex-de-
putado foi afastado do cargo 
depois de ter sido flagrado pela 
Polícia Federal recebendo uma 
mala com R$ 500 mil na Ope-
ração Patmos, investigação ba-
seada na delação premiada de 
executivos da empresa JBS. ///  
Agência Brasil 

Após três sessões, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) não 
conseguiu finalizar ontem o 
julgamento sobre a validade 
das delações da JBS e a manu-
tenção do ministro Edson Fa-
chin como relator dos proces-
sos. Até o momento, o placar da 
votação está 9 a 1, a maioria dos 
ministros votou pela perma-
nência de Edson Fachin como 
relator dos casos na Corte e 
pela competência dele para ho-
mologar as delações. O julga-
mento será retomado hoje, a 
partir das 14h. 
Além do relator, votaram pela 
validação da homologação das 
delações da JBS e pela manuten-
ção do relator os ministros Ale-
xandre de Moraes, Luís Roberto 
Barroso, Rosa Weber, Luiz Fux, 
Dias Toffoli, Ricardo Lewan-
dowski, Marco Aurélio, Celso de 
Mello. Falta o voto da presiden-
te do STF, Cármen Lúcia. Apesar 
dos votos proferidos, o placar do 
julgamento pode mudar porque 
os ministros podem revisar suas 
manifestações.  
Gilmar Mendes votou a favor 
da manutenção da Fachin na 
relatoria dos processos da JBS, 
mas entendeu que a Justiça 
pode rever acordos de delação 
premiada assinados pelo Mi-
nistério Público que sejam con-
siderados ilegais. ///  AB 

O ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), resolveu encaminhar di-
retamente à Câmara dos De-
putados a denúncia oferecida 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) contra o presi-
dente Michel Temer e o ex-de-
putado federal Rodrigo Rocha 
Loures pelo crime de corrup-
ção passiva no caso JBS. Fa-
chin decidiu que não cabe à Su-
prema Corte, neste momento, 
ouvir a defesa do presidente. 

Relator do inquérito no 
qual foi feita a denúncia, Fa-
chin entendeu que Temer de-
verá fazer, primeiramente, a 
defesa política, pois o primei-
ro julgamento será na Câma-
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Fachin decide enviar 
denúncia contra Temer 
diretamente à Câmara 

CORRUPÇÃO PASSIVA 

ra. Assim, não faria sentido 
abrir espaço neste momento 
para a defesa se manifestar 
diante do Supremo Tribunal 
Federal, onde a defesa deverá 
ser técnico-jurídica, diferen-
temente da Câmara. 

O STF só julgará o recebi-
mento da denúncia se a Câ-
mara autorizar previamente a 
abertura de processo criminal 
contra Temer. Se não for for-
mada uma maioria de 2/3 dos 
513 deputados federais (342), o 
andamento ficará travado até 
Temer deixar o cargo. 

O envio da denúncia à Câ-
mara será feito pela presiden-
te da Corte, a ministra Cár-
men Lúcia. Os autos serão en-
caminhados ao gabinete da 
presidente, que então deter-
minará a remessa para o pre-
sidente da Câmara, Rodrigo 

 Relator do inquérito diz que, no momento, não cabe à Corte ouvir a defesa  
do presidente  Continuidade do processo dependerá do voto dos deputados 

Renan 
deixa a  
liderança 
do PMDB 

SENADOR 

O senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL) anunciou no plená-
rio do Senado, ontem, sua saída 
da liderança do PMDB, mas tam-
bém aproveitou para fazer críti-
cas ao governo. O peemedebista 
disse que “não irá ceder a Michel 
Temer” e que o presidente tem 
“postura covarde” diante dos di-
reitos trabalhistas. 

“Deixo a liderança do PMDB. 
Não seria jamais líder de papel, 
nem lideraria o PMDB contra 
trabalhadores e aposentados. 
Estou me libertando de uma 
âncora pesada e injusta. Per-
manecer na função seria ceder 
a um governo que trata o parti-
do como um departamento do 
Poder Executivo e optou por 
massacrar os trabalhadores”, 
anunciou Renan. 

O senador aproveitou o mo-
mento para tornar a criticar a 
reforma trabalhista do gover-
no. “Não tenho a menor voca-
ção para marionete. O gover-
no não tem legitimidade para 
conduzir essas reformas com-
plexas que, ao invés de re-
solver o problema, agravam”, 
mencionou ele. 

Renan afirmou que defende 
as reformas e que o Brasil pre-
cisa atualizar as legislações tra-
balhista e previdenciária. Entre-
tanto, o senador criticou aspec-
tos dos projetos que, segundo 
ele, “cassa direitos dos traba-
lhadores”. “Votar a terceirização 
ampla e irrestrita sem passar 
pelo Senado e a reforma traba-
lhista sem que o Senado possa al-
terar uma linha é demais.” 

O senador afirma que deixou 
a liderança do PMDB ciente de 
que fez críticas e sugestões ao go-
verno mas que, em sua opinião, 
mais ajuda o governante quem 
faz críticas do que elogios. 
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ESMERALDA BORGES, 80

AURORA MIRANDA CARVALHO, 85

REGINA RODRIGUES DE MELLO, 72

ADELINO DIAS CRISTOVÃO, 91

ELIAS MARTINS, 89

LUIZ FERNANDO LIESEKI, 25

JOSE ERNANDES CORREA GOMES, 66

DAVI GUIFRIDA DOURADO MATHIAS, 0

SEVERINA MARIA DA SILVA, 56

LAZARA DE ASSIS GONÇALVES, 81

OBITUÁRIO

Maia (DEM-RJ). 
A opção por enviar direta-

mente à Câmara era a defen-
dida pelos advogados do presi-
dente Temer e contraria o que a 
PGR havia pedido.  

Nesta terça-feira, o advogado 
Gustavo Guedes se reuniu com 
Fachin e explicou que conside-
rava esta a forma mais rápida 
de tramitação. Segundo ele, se 
o STF decidisse ouvir Temer 
antes de remeter a denúncia à 
Câmara, ela só começaria a tra-
mitar em agosto e só deveria ser 
votada em setembro pelos de-
putados federais. 

“Não é que seja o melhor 
para a defesa, é o melhor para 
o País. Queremos julgar logo”, 
disse Guedes, argumentando 
que esta é uma questão prática 
pela qual o Supremo não deve-
ria iniciar a instrução do pro-

cesso. “Na nossa avaliação, o 
quanto antes a gente puder en-
caminhar e resolver, melhor”, 
afirmou o advogado.  
 
Justificativa 
Ao decidir encaminhar direta-
mente à Câmara a denúncia 
feita pela PGR contra Temer, 
Fachin disse que esta é a de-
cisão correta porque a outra 
hipótese estudada - abrir um 
prazo para a defesa do presi-
dente Michel Temer se mani-
festar no Supremo Tribunal Fe-
deral - terminaria por “aniqui-
lar o próprio escopo proteti-
vo da Presidência da Repúbli-
ca buscado pela Constituição 
ao submeter a acusação por 
crime comum a um juízo pré-
vio, predominantemente polí-
tico, a ser realizado pelos se-
nhores Deputados Federais”. 
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